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Ata da 7ª Sessão Ordinária da 2ª Sessão Legislativa, da 15ª Legislatura, realizada pela 
Câmara Municipal de Cascavel em vinte e quatro de fevereiro de 2014, com inicio às 
nove horas e trinta e sete minutos. Sob a Presidência do Vereador MARCIO PACHECO, 
secretariada pelo vereador GUGU BUENO e com a presença dos vereadores: Aldonir 
Cabral, Claudio Gaiteiro, Fernando Winter, Jaime Vasatta, Jeovane Machado, João 
Paulo de Lima, Silvio José Gonçalves, Robertinho Magalhães, Luiz Frare, Marcos Rios, 
Nei Hamilton Haveroth, Paulo Dileto Bebber, Paulino Pereira da Luz, Pedro Martendal, 
Romulo Quintino, Rui Capelão, Vanderlei A. da Silva e Walmir Severgnini. Sob a 
proteção de Deus e havendo número regimental o Senhor Presidente deu por aberta a 
sessão. Na sequência, solicitou ao senhor Secretário que efetuasse a leitura da matéria 
de expediente recebida pela mesa, que por sua vez solicitou ao segundo secretário que 
procedesse a leitura, a que este prontamente aquiesceu. PEQUENO EXPEDIENTE-
Projeto de Lei nº 13/2014. Projeto de Lei nº 14/2014. Projeto de Lei nº 15/2014. Proposta 
de Emenda a Lei Orgânica nº 23/2014. Parecer favorável nº 47 da Comissão de 
Agricultura e Defesa do Meio Ambiente ao Projeto de Lei nº 007/2014. Parecer favorável 
nº 48 da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de Lei nº 01/2014. Parecer contrário 
nº 49 da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de Lei nº 239/2013. Parecer 
favorável nº 50 da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de Lei nº 02/2014. 
Parecer favorável nº 51 da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de Lei nº 
06/2014. Parecer contrário nº 52 da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de Lei nº 
03/2014. Parecer favorável nº 53 da Comissão de Saúde e Assistência Social ao Projeto 
de Lei nº 02/2014. Parecer favorável nº 54 da Comissão de Saúde e Assistência Social 
ao Projeto de Lei nº 06/2014. Parecer favorável nº 55 da Comissão de Trabalho e 
Legislação Social ao Projeto de Lei nº 08/2014.  Parecer contrário nº 56 da Comissão de 
Segurança Pública e Trânsito ao Projeto de Lei nº 07/2014.  Parecer favorável nº 57 da 
Comissão de Educação, Cultura e Desporto ao Projeto de Lei nº 154/2013.  Parecer 
favorável nº 58 da Comissão de Educação, Cultura e Desporto ao Projeto de Lei nº 
09/2014.   Ofício nº 01/2014 do PTN informando assunção da Presidência do Partido em 
Cascavel pelo vereador Jaime Vasatta, bem como, a liderança da bancada na Câmara 
Municipal de Cascavel pelo vereador, Fernando Winter, durante a sessão legislativa de 
2014. Inscritos para falar no grande expediente, os vereadores: Silvio José Gonçalves, 
Jaime Vasatta, Rui Capelão, Paulino Pereira da Luz, Luiz Frare, Romulo Quintino, 
Robertinho Magalhães, Gugu Bueno e Marcio Pacheco. Finda a leitura da matéria de 
expediente o Senhor Presidente deixou a palavra livre aos senhores Vereadores para 
INCLUSÃO OU DESTAQUE PARA ORDEM DO DIA – quando não houve qualquer 
solicitação, neste sentido. ORDEM DO DIA - O Presidente submeteu à discussão e 
votação as atas das 5 ª e 6ª sessões ordinárias, realizadas nos dias 17 e 18 de fevereiro 
de 2014, as quais foram  devidamente aprovadas, pela totalidade dos senhores 
vereadores presentes. Em 1ª discussão e votação, o Projeto de Lei nº 233/2013 foi 
aprovado pela totalidade dos vereadores presentes. Em 1ª discussão e votação, o 
Projeto de Lei nº 6/2014 foi igualmente aprovado, pela totalidade dos vereadores 
presentes. Em 1ª discussão e votação, o Projeto de Lei nº 1/2014 foi aprovado pela 
totalidade dos vereadores presentes. Em única discussão e votação, o Projeto de 
Decreto Legislativo nº 14/2013 foi aprovado, pela totalidade dos vereadores presentes. 
Finda à ordem do dia o senhor Presidente abriu a palavra para pronunciamento de 
interesse público, sendo a primeira inscrição a do vereador Sílvio José Gonçalves. Em 
uso da palavra, o vereador Sílvio discorreu sobre o Programa de Saúde PROVAB- 
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Programa de Valorização ao Atendimento Básico, no qual os residentes de Medicina 
receberão R$ 8.000,00 mensais para jornada de trabalho de 40 horas/mês. Mencionou a 
inserção neste programa, dos municípios com baixo IDH - Índice de Desenvolvimento 
Humano, ou ainda, onde exista faculdade de Medicina; se estendendo por raio de ação 
bastante abrangente. Nesta ordem, apontou que Toledo conta com 22 médicos, 
enquanto que Cascavel, nenhum. Explicou que Cascavel poderia se beneficiar com 100 
médicos, nesta modalidade, todos pagos pelo governo federal e a custo zero. 
Questionou a não adesão de Cascavel no mencionado programa, seja por 
desconhecimento ou incompetência; ao tempo em que protestou contra a falta de 
administração e de compromisso humano, na área da saúde. Na sequência, lamentou o 
ato da Prefeitura de desapropriar um senhor do bairro Faculdade, que há 35 anos cultiva 
num determinado lote, transferindo este direito para outro igualmente para fins de 
plantio; pelo que solicitou o apoio dos nobres pares, para apreciação do caso em tela.  
Em aparte, o vereador Rui Capelão, expôs a reclamação formulada por gestante do 
Posto de Saúde Floresta, dando conta de que o atendimento para o pré-natal somente é 
prestado a partir do 7º mês de gestação, por falta de profissional obstetra.  Em aparte, o 
vereador João Paulo destacou a presença dos componentes da CPI da Saúde, na 
Unidade de Saúde do bairro Floresta, mencionando o levantamento feito.    Apontou 
também, a existência de rachaduras no local, assegurando que estes fatos constariam 
do relatório final da CPI, para providências.  Na conta de segundo inscrito, usou da 
palavra o vereador Jaime Vasatta, destacando a participação da Comissão de Meio 
Ambiente, e sua preocupação com a estação elevatória da rede de esgoto presente no 
Lago Municipal. Mencionou a falta de rios para abastecimento da cidade; destacando 
que o lago é uma importante fonte. Mencionou visita realizada a SANEPAR, e 
entendimento com o senhor Renato Bueno, para maiores informações. Louvou a 
prontidão da resposta oferecida pelo Senhor Renato e sua equipe, dando conta de que 
houve dois processos licitatórios objetivando a construção de uma nova estação 
elevatória de esgoto, ambas desertas. Explicou que se está no aguardo do resultado da 
nova licitação, que ocorreu no dia 18 do presente, destacando igual preocupação da 
SANEPAR, haja vista que a estação de esgoto fica a poucos metros da margem do lago.  
Em aparte, o vereador Nei Haveroth apontou existência de estudos para transformar a 
estação elevatória daquela região, notadamente pelo odor e poluição. Relembrou a 
cobrança da Comissão do Meio Ambiente em face da SANEPAR para recuperação da 
mata ciliar e da bacia hidrográfica do rio Cascavel, bem como, a necessidade de 
diminuição da poluição. Na sequência, usou da palavra o próximo inscrito, vereador Rui 
Capelão formulando críticas contra ausência de publicação no site da Prefeitura, do 
edital de convocação de audiência pública, sobre o Residencial Riviera, no bairro 
Floresta. Propugnou pela necessidade de inserção desta publicidade no rádio e na 
televisão; questionando a não utilização de local mais próximo da comunidade, qual 
seja, salão comunitário ou salão paroquial. Arrematou com a assertiva de que suas 
críticas objetivam oportunizar que as falhas da administração pública sejam corrigidas.  
Na condição de próximo inscrito, utilizou da tribuna o vereador Paulino agradecendo as 
sete assinaturas angariadas entre os seus pares, com vistas a alterar o artigo 43 da Lei 
Orgânica Municipal, aumentando em mais 5% o percentual para a educação. 
Conclamou a todos os demais pares, a subscreverem o aludido projeto; designando-os 
de “Amigo da Criança”. Lembrou ademais que, o desenvolvimento da sociedade se dá 
com educandários em condições condignas. Na sequência, mencionou a sua 
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preocupação com a área de segurança; remetendo a lei 6.175/2013, destacando vícios 
existentes. Citou a preocupação com a criação de cargo para exercer as mesmas 
funções, porém com o recebimento de valores muitos distintos entre si, gerando 
insatisfação entre os atuais guardas patrimoniais.  Destacou a existência de recursos do 
governo federal e a necessidade de empenho de todos os vereadores para solução do 
problema apontado. O vereador Luiz Frare abriu mão da palavra, assim como o 
vereador Romulo Quintino. O vereador Gugu Bueno remeteu a explanação do vereador 
Silvio Gonçalves e lembrou que para inscrição no programa, Mais Médicos é preciso 
cadastramento no SUS com cumprimento de diversas etapas, inclusive com designação 
do local onde o profissional irá atuar. Pontuou que a despeito das dificuldades 
enfrentadas pelo município, não há nenhuma UBS sem médico. Ademais lembrou que, o 
programa exige que se mande este profissional para onde não há médico. Ressalvou 
ainda, que Cascavel conta IDH- Índice de Desenvolvimento Humano, muito acima da 
média nacional.   No tocante ao Programa de Valorização de Atendimento Básico –
PROVAB,  frisou que o mesmo se acha vinculado ao  programa Mais Médico. Explicou 
que Toledo já dispunha de cadastro bastante antigo, fato que possibilitou a sua inserção 
no aludido programa, o que nos dias atuais não é mais possível. Explicou ainda, que na 
época Cascavel se cadastrou no Mais Médico e não foi contemplado. Por último, 
augurou a ampliação do programa, possibilitando assim a inserção de Cascavel. Em 
aparte, o vereador Luiz Frare informou que Cascavel conta com 187 médicos, enquanto 
que o quadro completo é de 210 médicos. Explicou que muitos médicos são 
convocados, mas não assumem, fazendo menção à necessidade de realizar novo 
concurso público. Por último, mencionou que a OMS preconiza no mínimo 1 médico, 
para cada 1.000 habitantes. Em aparte, o vereador João Paulo apontou para falta de 
gerenciamento. Em aparte, o vereador Sílvio destacou que o PROVAB e o Mais Médico 
são programas distintos.  Na condição de último inscrito, o                                                                                                                                                                                                                                                                                                 
vereador Marcio Pacheco abriu mão do pronunciamento. Destarte, o Presidente 
encerrou a presente sessão ordinária às dez horas e quarenta minutos.  E nada mais 
havendo a tratar e a constar, foi lavrada por mim, Marina Rodrigues Toledo, a presente 
ata, que depois de lida e aprovada será devidamente assinada pelo Secretário e pelo 
Presidente que dirigiu os trabalhos nesta Sessão da Câmara Municipal de Cascavel.      
 
 
 
 

 
MARCIO PACHECO 

Presidente 
 
 
 
 

GUGU BUENO 
1º Secretário 


